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O estudo realizado concentrou-se na implementação de um Raceway pond como ambiente de 

cultivo para uma combinação de microalgas. Entretanto, esse sistema apresenta desafios 

consideráveis, como a ameaça de contaminação por organismos indesejados, flutuações nas 

condições de crescimento, a necessidade de controlar meticulosamente as variáveis 

ambientais, a complexidade da diversidade de espécies, além das dificuldades em controlar 

pragas e doenças. Garantir a produtividade do sistema de cultivo de microalgas implicou 

enfrentar esses desafios de maneira eficaz. O cultivo em Raceway pond possui potencial para 

se tornar uma contribuição rápida e de baixo custo à produção de biomassa de microalgas, 

porém a abordagem das dificuldades encontradas na produção é essencial para assegurar o 

êxito e a sustentabilidade dessa empreitada. O objetivo desta pesquisa foi avaliar a viabilidade 
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da produção de biomassa das microalgas Euglena sp. e Chlorella sp. dentro de um sistema 

Raceway pond, além de explorar seu potencial como matéria-prima para biocombustíveis. A 

investigação incluiu análises para mensurar o crescimento e a composição da biomassa em 

termos de proteínas, lipídios e carboidratos, seguindo protocolos estabelecidos pelo 

Laboratório Nacional de Energias Renováveis dos Estados Unidos. Além disso, foram 

examinadas as perspectivas de produção de biocombustíveis a partir da biomassa cultivada no 

sistema Raceway pond, que tinha uma capacidade de 300 L. Neste sistema, alcançou-se um 

rendimento superior ao que já havíamos encontrado anteriormente, e a análise da biomassa 

revelou a presença de 18,3% de lipídios, 22,8% de carboidratos e 50,1% de proteínas. Em 

decorrência das análises efetuadas, com relação ao aproveitamento para a produção de 

biocombustíveis, a biomassa é menos promissora do que para a produção de alimentação 

animal. Pode-se concluir que o teor total de lipídios presente na biomassa foi um aspecto de 

relevância a ser ponderado ao avaliar seu potencial para a produção de biodiesel, uma vez que 

para esta aplicação, a biomassa apresentou baixo teor. Da mesma forma, em relação aos 

carboidratos, também se mostraram abaixo das expectativas, tornando essa opção menos 

viável de aproveitamento para produção de bioetanol. Por outro lado, os resultados das análises 

de proteínas, somados ao total de lipídios e de carboidratos pode ser um incentivo aos estudos 

de produção de bio-óleo a partir desta biomassa. No que se refere ao aproveitamento para 

alimentação animal a biomassa apresenta valores adequados de carboidratos, lipídios e 

principalmente proteínas.  
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